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TÉCNICA PARA AVALIAR A POPULAÇÃO DE VARROAS 
EM COLÓNIAS DE ABELHAS Apis mellifera iberíca 
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RESUMO 

A Varroase é o principal problema da pato logia apícola ocidenta l. É provocada 

pelo ácaro Varrc)(l destmctor, que afecta tan to as abel has adu ltas como a criação 

(A ndcrson e Trucman, 2000). Actualmente, esta patologia, é ainda um problema por 

resolver, pelo q ue justifica os vários estudos ele investigação sobre este tema. Em 

a lguns destes, é importante conhecer o grau ele in fes tação das colmeias sem perturbar 

a popu lação de ácaros nas mesmas. 

Assim, este estudo teve como objectivo desenvolver uma técn ica pa ra aval iar a 

po pu lação de ácaros nas colónias de Apis mellifera iberica. Para tal, registamos a 

q uantidade de ácaros mortos de forma na tural, num período determ inado , os qua is 

foram recolh idos em cartolinas. impregnadas com vase lina, colocadas nos estrados 

das colmeias. Poster io rmente, as co lónias foram tratadas e foi registado o seu grau 

real de infestação . 

Nos resultados ana li sados, fo i encontrada uma correlação elevada (r=0,9) en tre 

os parasitas naturalmente mortos e o grau de infestação das colón ias . Este estudo 

permite-nos sugerir q ue esta técn ica poderá também apl icar-se para determinar o 

momento idea l para o tratamento das colónias cm apiá rios comerc ia is. 

Palavras c have: Apís mellifera iberica. popu lação ele ácaros, grau de 

infestação, varroa. 
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